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			Aviso ao leitor


			Esta coleção que a Paulus ora oferece ao leitor não verte simplesmente as publicações em espanhol dos Textos patrísticos (Madrid: Ciudad Nueva) ao português. As introduções e comentários de Gillermo Pons, preparador da edição espanhola, certamente foram traduzidos com o maior respeito pelos originais. Contudo, precisamente por esse respeito pelos originais e para fazer jus ao título desta coleção, os tradutores empenharam-se, por quanto possível, em traduzir das fontes – particularmente latim e grego – os textos patrísticos, em vez de traduzi-los de uma tradução. Assim, o leitor pode estar certo de estar bebendo das fontes patrísticas.


		




             


		

			


			Introdução


			O Verbo se fez carne


			O mistério da encarnação do Filho de Deus configura o cristianismo de tal maneira que o situa muito acima de todas as constantes religiosas que a história dos povos pôde descobrir e analisar.


			Diante do mistério de fé do Verbo encarnado, o crente deve, antes de tudo, guardar um silêncio reverente e cultivar em seu espírito a capacidade de admiração. As palavras humanas são, com efeito, pouco adequadas para expressar estas verdades sobrenaturais. São Basílio, ao iniciar uma homilia sobre a encarnação, deixa claro o quanto lhe custa falar de um tema tão excelso: “Conhecendo minha debilidade, incapaz da grandeza das coisas [divinas de que devo falar], por muito tempo me detive, estarrecido. [...] Pois meus lábios não foram purificados, como os do profeta Isaías, com brasa divina” (Oratio 39, 1: PG 85, 425D).


			Nos Santos Padres, encontramos demonstrações únicas desse profundo respeito pelos mistérios da fé. Por isso, eles são nossos melhores guias para levar-nos ao conhecimento do mistério de Jesus Cristo. Tendo em conta que ninguém pode ir a Cristo se não o atrai o Pai que o enviou (cf. Jo 6,44), é preciso que nos aproximemos de Jesus com espírito humilde e com piedade sincera, e nunca o desejo pretensioso de perscrutar irreverentemente o mistério mais inefável e a novidade mais surpreendente que aconteceu desde o início dos séculos e que transformou maravilhosamente a História.


			Nos escritos daqueles que são nossos Pais na fé, encontraremos magníficos testemunhos e valiosas normas espirituais para aproximarmo-nos de Jesus Cristo, o único Salvador, que “por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez homem”.


			Cristo, ontem e hoje...


			A carta aos Hebreus nos diz que “Jesus Cristo é o mesmo ontem e hoje; ele o será para sempre” (Hb 13,8). Embora às vezes falemos do Cristo dos Evangelhos, do Cristo da fé, do Cristo da espiritualidade, nunca devemos esquecer que não existe senão um só Cristo, aquele que nasceu da Virgem e que está sentado à direita do Pai. Jesus foi considerado de muitos modos e representado em inúmeras imagens, o que pode expressar uma multiplicidade de facetas que podemos descobrir nele, uma vez que nosso olhar é incapaz de contemplá-lo todo de uma só vez, pois Cristo é tudo pela plenitude do seu ser, como o bispo Melitão de Sardes expressa-o no século II:


			Dado à luz como Filho, conduzido como cordeiro, imolado como ovelha, sepultado como homem, ressuscitou dos mortos como Deus, sendo por natureza Deus e homem. Ele que tudo é: Lei enquanto julga, Verbo enquanto ensina, Graça enquanto salva, Pai enquanto cria [por seu nascimento pela graça], Filho enquanto é gerado, ovelha enquanto sofre, Homem enquanto é sepultado, Deus enquanto ressuscita. Tal é Jesus, o Cristo. “A ele a glória, nos séculos. Amém”.


			Homilia sobre a Páscoa, 8-10


			A vinda de Cristo ao mundo ocorreu em um determinado tempo da longa história humana e num espaço específico. Esse evento salvífico também se inseriu em uma história de salvação que, por iniciativa divina, foi se realizando em um povo previamente escolhido, embora com a perspectiva de um destino universal. Perscrutando os livros do Antigo e do Novo Testamento e tendo presente o desenvolvimento da vida da Igreja, os Santos Padres se alegram por ver o dia da salvação, que Abraão desejara ver e que contemplara pela fé e pela esperança (cf. Jo 8,56). Essa ligação entre o povo de Israel e a Igreja de Cristo é descrita por Santo Agostinho, que usa o simbolismo de um enxerto feito na antiga oliveira, que é o povo dos patriarcas:


			Por causa disso, isto é, por soberba, aquele povo [judeu] não se aproximou [do Cristo médico]. Como que de ramos naturais cortados da oliveira é que se fala deles, ou seja, do povo criado pelos patriarcas. Os judeus, então, tornaram-se estéreis devido ao espírito de soberba. E na oliveira foi enxertada a oliveira silvestre. A oliveira silvestre é o povo dos gentios. Assim diz o Apóstolo, que a oliveira silvestre foi enxertada na oliveira, enquanto os ramos naturais foram cortados, foram cortados pelo orgulho, e a oliveira silvestre foi enxertada pela humildade (cf. Rm 11,17-21).


			Sermão 77, 12: PL 38, 488


			


			Cristo foi anunciado e reconhecido como Salvador em todo o mundo. E “De sua plenitude todos nós recebemos graça por graça. Porque a Lei foi dada por meio de Moisés; a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo” (Jo 1,16-17). Jesus Cristo é o centro e o Senhor da história. Os Santos Padres costumam considerar que era o Verbo de Deus que se fazia visível nas teofanias aos patriarcas e aos profetas, e que é evidente que, pela encarnação, ele entrou no curso da história humana, da qual jamais se afastará.


			A exegese alegórica, que tem suas raízes no pensamento judaico e se desenvolve muito na escola catequética de Alexandria, serve para que os Padres, de maneira singular, apresentem Cristo como único Salvador, em quem as esperanças de todos os povos se tornam realidade (cf. Gn 49,10). Especialmente na adoração de Jesus em Belém, pelos magos vindos do Oriente, Cristo é contemplado como Rei dos séculos. Santo Agostinho comenta a esse respeito com estas palavras:


			O que, então, os magos disseram quando chegaram? “Onde está o rei dos judeus que nasceu?” O que significa isso? Não tinham nascido antes muitos reis dos judeus? Por que desejaram tanto conhecer e adorar o rei de um povo estrangeiro? “Vimos – disseram eles – sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo” (Mt 2,2). Teriam-no buscado com tanta devoção e desejado com tão piedoso afeto, se não tivessem reconhecido no rei dos judeus aquele que é também o rei dos séculos?


			Sermão 201, 1: PL 38, 1031


			


			É especialmente significativo o fato de, em um mosaico do século VI, da capela arquiepiscopal de Ravena, Cristo aparecer em traje militar, empunhando a cruz como troféu, pisando um leão e um dragão e segurando um livro com esta inscrição: Ego sum via, veritas et vita. Cristo, de fato, reinou a partir do madeiro, e seu Reino não terá fim.


			O mistério de Cristo na fé dos Padres


			Percorrendo brevemente os ensinamentos cristológicos da Antiguidade cristã, podemos observar que já os Padres apostólicos, seguindo os escritos do Novo Testamento, consideravam Cristo como Filho de Deus, o Verbo encarnado, e se opõem a toda espécie de reducionismo oriundo de ambientes judaicos ou da variadíssima gama de correntes gnósticas. Inácio de Antioquia, escrevendo aos fiéis de Esmirna, diz-lhes: “Agradeço a Jesus Cristo, que vos tornou tão sábios. De fato, constatei que sois perfeitos na fé imutável” (Aos esmirniotas 1,1 [PatrPaulus 1, 32002, 115]). E aos magnésios escreve: “perseveramos para ser discípulos de Jesus Cristo, nosso único Mestre. Como podemos viver sem aquele que até os profetas, seus discípulos em espírito, esperavam como Mestre?” (Aos magnésios 9, 1-2 [PatrPaulus 1, 32002, 94]).


			Com Ireneu e outros escritores, a partir do final do século II, inicia-se um aprofundamento extraordinário no mistério cristológico, que confronta particularmente as correntes gnósticas que tentam apresentar-se como portadoras de uma sabedoria oculta, mas que, na verdade, destroem a autêntica mensagem da fé. Ireneu, indubitavelmente o teólogo mais importante de seu tempo, faz esta sensata reflexão sobre a geração eterna do Verbo: “Sendo, portanto, a sua geração inefável, todos os que tentam explicar as gerações e emissões não sabem o que dizem e prometem expor coisas indizíveis” (Contra as heresias 2, 28, 6 [PatrPaulus 4, 21995, 216]).


			Clemente de Alexandria, no final do século II, invoca Cristo como luz do mundo e sol de justiça:


			Salve, luz! Uma luz brilhou do céu para nós, que estávamos na escuridão e encarcerados à sombra da morte; mais pura que o sol, mais doce que a vida daqui. Essa luz é a vida eterna, e tudo o que dela participa vive, enquanto a noite teme a luz e, ocultando-se de medo, cede lugar ao dia do Senhor. Tudo converteu-se em luz que não se apaga, e o poente tornou-se o nascente. É isso que quer dizer a nova criação: porque “o sol de justiça” (Ml 4,2), cavalgando por toda parte, visita toda a humanidade, imitando seu Pai, que faz surgir o sol sobre todos os homens (cf. Mt 5,45) e derrama o orvalho da verdade.


			Clemente de Alexandria, 


			Protréptico, 11, 31: PG 8, 232B-C


			Já Orígenes ensina que a união das duas naturezas em Cristo é tão extraordinária que se dá um intercâmbio de atributos, de tal modo que a Cristo, ainda designado como Deus, podem aplicar-se apelativos humanos, e vice-versa:


			O Filho de Deus, por quem tudo foi criado, é chamado Jesus Cristo e Filho do Homem. Pois dizemos que o Filho de Deus morreu, isto é, por sua natureza, que de fato podia sofrer a morte; e é chamado Filho do Homem, aquele que se anuncia que deverá vir na glória de Deus Pai com os santos anjos. Por essa razão, em toda a Escritura, a divina natureza é designada com termos humanos, e a natureza humana é adornada com os títulos reservados a Deus.


			Tratado sobre os princípios 2, 6, 3


			[PatrPaulus 30, 2012, 163]


			No início do século IV, a heresia ariana parece agitar os fundamentos da doutrina da Igreja, ao desvirtuar o grande mistério de Cristo, negando, em última instância, sua divindade. Esse perigo é superado graças à firme adesão de fiéis e pastores à fé recebida dos apóstolos, e graças também ao esforço de aprofundamento e de fidelidade levado a cabo pelos Padres de então, tanto no Oriente como no Ocidente, que ensinam veementemente que Cristo é verdadeiro Deus e verdadeiro homem. Santo Atanásio afirma:


			O Verbo não sofreu diminuição ao assumir a carne [humana], para que buscasse receber a graça, mas, na verdade, deificou a realidade que assumiu e, mais ainda, deu-o gratuitamente ao gênero humano. Porque, como foi sempre adorado por ser o Verbo e por subsistir na forma de Deus, assim também, sendo quem sempre foi, mesmo que se tenha feito homem e chamado de Jesus, tem sob seus pés a criação toda (cf. 1Cor 15,27), que dobra seus joelhos ao nome dele (cf. Fl 2,10) e confessa que o Verbo se encarnou e morreu, segundo a carne, não para desonra de sua divindade, mas para a glória de Deus Pai (cf. Fl 2,11).


			Discursos contra os arianos, 1, 42:


			


			PG 26, 100A-B


			O aprofundamento nos mistérios cristológicos continua por todo o século V e exige grande empenho para que não se desvie para um lado ou para outro da perspectiva certa. A Igreja consegue estabelecer um corpo doutrinal ortodoxo, definido nos Concílios ecumênicos e mantido fielmente através dos tempos. Santo André de Creta († 740), em uma composição conhecida como Versos jâmbicos, expressa o gozo da Igreja na profissão de sua fé, que garante a perseverança no agir bem:


			A encarnação de Cristo, mais que o sol, penetra e ilumina as almas. Não as tempestades deste mundo, que as envaidecem e atordoam, nem a abundância de riquezas, dons e qualidades, que as ofuscam e pervertem, não, nada as obscurece sob a gloriosa luz [de Cristo] que as ilumina.


			PG 97, 1441B-C


			Pelos caminhos do Salvador


			Nesta antologia, procuramos agrupar os textos patrísticos conforme o decurso da vida e dos feitos de Jesus. Os Santos Padres, de fato, como pastores e mestres, expõem a seus fiéis e discípulos os acontecimentos da existência de Cristo, mais que seu mistério como síntese teológica. Jamais, porém, esses dois aspectos estão dissociados, pois a própria vida do Salvador é mistério de salvação.


			Os homens salvam-se ao receber Cristo e estabelecer com ele uma proximidade de fé e de amor, como Zaqueu, ao acolher o Salvador em sua casa. Essa alegria de ter Cristo conosco deve-se à bondade mesma do Senhor, que nos abriu seu coração como morada. Santo Agostinho no-lo explica com estas palavras:


			O Senhor, que já tinha recebido Zaqueu no coração, dignou-se ser recebido na casa dele. Disse-lhe: “Zaqueu, desce depressa, pois convém que eu fique em tua casa” (Lc 10,5). Esse considerava um grande benefício ver o Cristo. Aquele que tinha por grande benefício vê-lo passar, mereceu imediatamente tê-lo em casa. Infunde-se a graça, a fé age pelo amor, recebe-se em casa o Cristo, que já habitava no coração.


			Sermão 174, 5: PL 38, 942-943


			A vida de Jesus é, para nós, um doce e forte apelo. Santo Inácio de Antioquia nos diz: “Sede imitadores de Jesus Cristo, como ele também o é do seu Pai” (Aos filadelfienses 7, 2 [PatrPaulus 1, 32002, 112]), e, dirigindo-se aos romanos, suplica-lhes encarecidamente que não o impeçam de sofrer o martírio: “Deixai que eu seja imitador da paixão do meu Deus” (Aos romanos 6, 3 [PatrPaulus 1, 32002, 106]).


		




             


		

			


			1


			PARA NOSSA SALVAÇÃO, ENCARNOU-SE


			A fé na preexistência eterna de Cristo, Filho unigênito do Pai, e em sua encarnação não resulta de ousadas e fantasiosas especulações, mas se baseia na verdade que nos foi revelada pelo “Pai das misericórdias e Deus de toda consolação” (2Cor 1,3). O mistério do Verbo encarnado é parte do núcleo mais essencial de nossa fé e evidencia que Deus quis unir-se aos seres humanos e participar de uma realidade humana que é o amor de amizade. É Jesus quem diz: “O próprio Pai vos ama, porque me amastes e crestes que vim de Deus” (Jo 16,27).


			Os Santos Padres nunca deixam de refletir e de aprofundar acerca desse mistério. Suas considerações tiveram que abrir caminho diante dos preconceitos da filosofia grega, que considerava que a imutabilidade divina não era compatível com o mistério cristão do Deus feito homem. Os ensinamentos dos Padres a respeito do mistério da encarnação estão cheios de admiração contemplativa, de profunda reverência e de intensa devoção.


			Pela encarnação, a majestade divina aproxima-se da pequenez humana:


			Mas, depois de todas essas maravilhas e grandezas, a capacidade de admiração da inteligência humana fica completamente ultrapassada, e a fragilidade do entendimento mortal não vê como poderia pensar e compreender que esse poder tão grande da majestade divina, essa Palavra do próprio Pai, essa Sabedoria de Deus, na qual foram criadas todas as coisas visíveis e invisíveis (cf. Cl 1,16), tenha podido, como devemos crer, se circunscrever àquele homem que surgiu na Judeia, e que a Sabedoria divina tenha entrado no ventre de uma mulher, tenha nascido tão pequeno, e emitido vagidos como qualquer recém-nascido ao chorar.


			Orígenes, 


			Tratado sobre os princípios, 2, 6, 2:


			PatrPaulus 30, 2012, 161


			A carne assumida pelo Verbo não difere da que configura o ser humano mortal:


			Nós que lemos essas palavras e nelas cremos, que tipo de carne devemos e podemos reconhecer em Cristo? Não outra, certamente, que a de Abraão, pois Cristo é descendência de Abraão; não outra que a de Jessé (cf. Is 11,1), pois Cristo é a flor da raiz de Jessé; não outra que a de Davi, pois Cristo é fruto das entranhas de Davi (cf. Sl 131,11); não outra que a de Maria, pois Cristo nasce do seio de Maria (cf. Lc 1,42); e, indo ainda mais longe, não outra que a de Adão, pois Cristo é o segundo Adão (cf. 1Cor 15,45).


			Tertuliano,


			A carne de Cristo, 22: PL 2, 789C


			A encarnação não é uma afronta a Deus, mas uma demonstração de seu poder:


			


			Querem [os maniqueus] que se considere indigno crer que um Deus e Filho de Deus tenha se inserido nas entranhas de uma mulher e [assim] submetido sua majestade à humilhação de, misturado com a natureza carnal, nascer verdadeiramente em um corpo de substância humana, quando tudo isso [de fato] não é para ele uma ofensa, mas obra de seu poder, e não se deve crer que fora para ele uma desonra, mas glorioso favor.


			Leão Magno,


			Sermão 34, 4 (4º da Epifania):


			PL 54, 247C-D


			A encarnação é mais admirável que os mais grandiosos e impressionantes prodígios:


			Assim, pois, em primeiro lugar, o fato de que a natureza onipotente tenha sido capaz de abaixar-se até a humilde condição humana demonstra a potência muito mais do que o caráter grandioso e sobrenatural dos milagres. Com efeito, que da parte da potência divina se realize uma ação grande e sublime é consequência lógica de sua natureza. E ninguém se daria a estranheza ouvindo dizer que toda a criação compreendida no universo e tudo quanto se concebe como existente fora do mundo visível se constituiu por obra da potência de Deus, pois sua vontade se converteu em substância segundo o seu desígnio. Mas o abaixamento de Deus até a debilidade do homem constitui uma superabundância da sua potência, que não encontra nenhum impedimento nas condições contrárias à sua natureza.


			Gregório de Nissa,


			


			A grande catequese 24, 2:


			PatrPaulus 29, 2011, 341 


			O Verbo, ao encarnar-se, não experimentou nenhum decréscimo em sua condição divina:


			Considera, então, que, mesmo se o Verbo unigênito de Deus se fez semelhante a nós e, conforme sua humanidade, submeteu-se à condição da servidão, deu, mesmo assim, testemunho de sua liberdade conforme a natureza [divina] quando, ao pagar a didracma, disse: “Certamente os filhos são livres” (Mt 17,26). Ele, portanto, aceita a forma de servo tomando sobre si as consequências da aniquilação, sem desdenhar nossa semelhança. Não havia outra forma de honrar o servo senão tornando próprias as características do servo, para que, assim, a glória que dele procede pudesse brilhar também sobre nós. Vence sempre o que é superior, e a vergonha da servidão é apagada em nós. Pois tornou-se semelhante a nós aquele que é superior a nós, assumiu o limite da servidão aquele que é livre por natureza.


			Cirilo de Alexandria,


			Por que Cristo é um?: PG 75, 1288C-D


			A pequenez do homem une-se bem à grandeza de Deus graças à encarnação do Filho unigênito do Pai:


			Invisível no que lhe é próprio [sua natureza divina], fez-se visível no que é nosso [a carne mortal]; incompreensível quis ser apreendido; sendo antes dos tempos, começou a existir no tempo. O Senhor do universo assumiu a condição de servo, velando a imensidão de sua majestade. Dignou-se o Deus impassível tornar-se homem passível e o imortal submeter-se às leis da morte. [...] Sendo verdadeiro Deus, é também verdadeiro homem. Nesta unidade não há mentira, pois mutuamente se coadunam humildade humana e grandeza divina.


			Leão Magno,


			Tomo a Flaviano (Carta 28), 4:


			PatrPaulus 6, 1996, 207


			Santo Inácio de Antioquia, por sua vez, manifestara seu convencimento de que o mistério da encarnação estivera, no início, oculto para “o príncipe deste mundo” (cf. Ef 19,1). Outros Padres têm opinião parecida, entre eles São Leão Magno:


			Quando, pois, o Salvador misericordioso e onipotente dispunha os primeiros momentos de sua união com o homem, ocultando sob o véu de nossa fraqueza o poder da divindade, inseparável do homem que ele fazia seu, a perfídia de um inimigo seguro de si se viu frustrada, porque ele não pensou que o nascimento da criança gerada para a salvação do gênero humano não lhe estava sujeito como o estava o de todos os recém-nascidos. Com efeito, ele o viu vagindo e chorando, viu-o envolto em panos (cf. Lc 2,12), submetido à circuncisão e resgatado pela oferenda do sacrifício legal. Mais tarde, reconheceu os progressos normais da infância, e até na idade adulta nenhuma dúvida lhe aflorou sobre o desenvolvimento conforme a natureza. [...] sabendo com qual veneno tinha infectado a natureza humana, ele jamais pôde crer que fosse isento da falta inicial aquele que, por tantos indícios, ele reconhecia por um mortal.


			Sermão 22 (2º no Natal do Senhor), 4:


			PatrPaulus 6, 1996, 40-41


			Os Padres aplicam frequentemente o simbolismo nupcial ao mistério da encarnação, seguindo uma linha alegórica já presente nos Profetas e nos livros sapienciais:


			Como na cerimônia nupcial, não é a donzela que vai até seu noivo, mas é ele que se apressa em direção a ela, ainda que ele seja filho de um rei, ainda que ela seja de condição inferior e desprezada, ainda que ele esteja por casar-se com uma serva. Assim aconteceu também aqui: a natureza humana não subiu ao céu, mas ele [o Filho de Deus] veio até essa, que era insignificante e desprezível. E celebradas as núpcias, ele não permitiu que ela permanecesse mais aqui [embaixo], mas, tomando-a consigo, elevou-a à casa paterna.


			João Crisóstomo,


			Homilias sobre o Evangelho de S. João 18, 2:


			PG 59, 115


			Diante das heresias que rebaixavam o mistério da encarnação, os Santos Padres reafirmam sua absoluta realidade e rejeitam qualquer apelo a uma mera aparência da natureza humana em Cristo:


			Estas coisas não são ficção, como alguns consideraram. Jamais. Mas real e verdadeiramente, com nosso Salvador feito homem, realizou-se a salvação do homem todo. [...] Porque nossa salvação de forma alguma é ilusão, nem é salvação só do corpo, mas do homem inteiro, alma e corpo. A salvação realizou-se naquele que é a Palavra. Portanto, é verdadeiramente humano aquele corpo do Senhor que nasceu de Maria, segundo as divinas Escrituras. Verdadeiramente, digo, porque era um corpo idêntico ao nosso; pois Maria é nossa irmã, já que todos nós nascemos de Adão.


			Atanásio,


			Carta 59 (a Epiteto), 7: PG 26, 1061


			O amor pelo homem moveu Deus a fazer-se homem:


			O próprio Verbo de Deus, aquele que existe desde toda a eternidade, invisível, incompreensível, incorpóreo, princípio de princípio, luz de luz, fonte de vida e de imortalidade, modelo do arquétipo, sigilo imutável; imagem idêntica do Pai, sua palavra e pensamento, vem em sua própria imagem e por amor do homem se faz homem, por amor a minha alma se une a uma alma intelectual, para purificar aqueles aos quais se fez semelhante, assumindo tudo o que é humano, exceto o pecado.


			Gregório Nazianzeno,


			Sermão 45, 9: PG 36, 633C-D


			Da realidade da encarnação e da verdade de que a pessoa do Verbo assumiu a natureza humana, compreende-se que Maria é, na verdade, Mãe de Deus (Theotokos):


			


			Admira-me, então, que haja alguns que duvidem se a Santa Virgem deva ser chamada de Mãe de Deus ou não. Se realmente nosso Senhor Jesus Cristo é Deus, como a Santa Virgem, que o deu à luz, não há de ser chamada de Mãe de Deus? Essa é a fé que nos transmitiram os discípulos do Senhor, ainda que não tenham registrado esse termo. Assim no-lo ensinaram a bem saber os Santos Padres. E, de fato, assim nosso Pai Atanásio, de ilustre memória, [...] no livro que escreveu sobre a santa e consubstancial Trindade, na terceira dissertação, frequentemente nomeia a Santíssima Virgem como Mãe de Deus.


			Cirilo de Alexandria,


			Cartas, 1: PG 77, 13C-D


			Do mistério do Deus feito homem provém nossa dignidade de filhos adotivos:


			De fato, como poderíamos participar da filiação adotiva de Deus se não tivéssemos recebido a comunhão com ele por meio do Filho, se o seu Verbo não tivesse entrado em comunhão conosco encarnando-se? E, justamente por isso, passou por todas as idades da vida, conferindo a todos os homens a comunhão com Deus.


			Ireneu,


			Contra as heresias, 3, 18, 7:


			PatrPaulus 4, 21995, 334


			


			Santo André de Creta expressa com exultantes palavras o gozo que experimenta a natureza ao sentir-se renovada e feliz pela presença salvadora de Deus:


			Por isso Deus vem à terra, Deus dos céus, Deus entre os homens; Deus que não pode ser contido, é carregado no seio da Virgem. Daí a natureza humana acolhe os inícios do gozo e o começo de sua divinização. Daí ela, livre da abundante e enganadora riqueza do pecado, é adornada como esposa para o Criador. Nossa primeira formação recebe nova disposição, e o mundo envelhecido despoja-se da decrepitude oriunda do pecado. Mas “alegrem-se os céus do alto, e as nuvens derramem a justiça” (Is 45,8). Que os montes derramem doçura, e as colinas alegria, porque o Senhor teve piedade de seu povo. Hoje, efetivamente, manifesta-se o mistério escondido desde os séculos (cf. Ef 3,9; Cl 1,26) e todas as coisas obtêm em Cristo sua recapitulação (cf. Ef 1,9).


			André de Creta,


			Homilia 5 (na Anunciação): PG 97, 884B
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			NASCEU DA VIRGEM MARIA


			Os Santos Padres contemplam o fato de Jesus ter nascido de uma mãe virgem, e, portanto, não ter tido um pai terreno, em profunda conexão com a divindade do Verbo encarnado. Cristo nasce de Maria Virgem porque é o Filho unigênito vindo do Pai.


			Nos escritores eclesiásticos, desde o início, encontramos testemunhos claros acerca da fé da Igreja, que considera que Jesus, ao nascer, deixou intacto o sigilo da virgindade de sua mãe. Ela é, como repetidamente a chama Santo Epifânio de Salamina, a “Virgem perpétua” e, na expressão de Santo Ambrósio, a “Mestra de virgindade” (De institutione virginis, 6, 46: PL 16, 320).


			Lactâncio, escritor africano do século III, destaca a conexão entre a divindade de Cristo e sua concepção virginal:


			Deus Pai, origem e princípio das coisas, como não tem progenitores, é designado apátōr [isto é, sem pai] e amḗtōr [ou seja, sem mãe] [...]. Não foi criado por alguém. Convinha, por isso, que também seu Filho fosse apátōr e amḗtōr. Com efeito, em seu primeiro nascimento, espiritual, foi amḗtōr, porque foi gerado somente por Deus Pai, sem o ofício de uma mãe. Já no segundo nascimento, carnal, foi apátōr, porque foi concebido no seio virginal, sem o ofício de um pai.


			Lactâncio,


			Instituições divinas, 4, 13: PL 6, 482-483


			


			Cristo foi concebido por obra e graça do Espírito Santo:


			A Virgem gerou a quem gerou somente pelo Espírito Santo. Embora ela houvesse dado de si mesma, para o nascimento na carne, tudo aquilo com que as mulheres contribuem para o nascimento dos corpos, Jesus Cristo não se formou conforme a maneira de uma concepção humana natural. Como toda a causa de seu nascimento provém do Espírito, conservou em sua natividade como Homem o que é próprio da Mãe, tendo, em virtude da origem, o seu ser divino.


			Hilário de Poitiers,


			Tratado sobre a Santíssima Trindade, 10, 15


			[PatrPaulus 22, 20202, 370-371]


			Cristo nasceu da Virgem Maria segundo a carne, isto é, preexistindo em sua natureza divina:


			Ouve o Apóstolo a dizer abertamente: “Nascido da estirpe de Davi segundo a carne” (Rm 1,3). Ouve como Ele é também Senhor de Davi; que o diga o próprio Davi: “Disse o Senhor a meu Senhor: ‘Senta-te à minha direita’” (Sl 109[110],1). O próprio Jesus o propôs aos judeus e, com isso, os confundiu (cf. Mt 22,41-45). Como, pois, é filho e Senhor de Davi? É filho de Davi segundo a carne, é Senhor de Davi segundo a divindade. É, assim também, filho de Maria segundo a carne, Senhor de Maria segundo a majestade.


			Agostinho,


			Comentário ao Evangelho de S. João 8, 9:


			PatrPaulus 47/1, 2022, 225


			


			Maria foi fecundada pela ação do Espírito Santo, e dela nasceu o novo Adão, que teria sua morada no paraíso:


			“Entretanto, uma fonte subia da terra e irrigava toda a superfície do solo” (Gn 2,6). “Superfície do solo”, ou seja, a dignidade da terra, representa a mãe do Senhor, a Virgem Maria, a qual foi irrigada pelo Espírito Santo, que no Evangelho é denominado pelos termos fonte e água (cf. Jo 7,39), a fim de que se formasse aquele homem que foi estabelecido no paraíso para trabalhá-lo e guardá-lo, ou seja, na vontade do Pai para cumpri-la e observá-la.


			Agostinho,


			Comentário ao Gênesis contra os maniqueus, 2, 24, 37:


			PatrPaulus 21, 20152, 583


			As nobrezas de Cristo e de sua mãe estão intimamente relacionadas:


			Aquele rei, de fato, vingador dos reis ímpios e regente dos piedosos, não nasceu como nascem os reis neste mundo, pois aquele que nasceu é o rei cujo reino não é deste mundo. A nobreza do nascido manifestou-se na virgindade da puérpera, e a nobreza da puérpera, na divindade do nascido.


			Agostinho,


			Sermão 200: PL 38, 1029


			São Justino, mártir e filósofo, que viveu em Roma no século II, descobre analogias e simbolismos nos livros do Antigo Testamento que lhe parecem sugerir o mistério da concepção virginal de Cristo:


			Segundo Moisés conta, o patriarca Jacó profetizou: “Lavará no vinho a sua veste e no sangue da uva as suas roupas” (Gn 49,11). Ele dava a entender que Cristo lavaria em seu sangue aqueles que nele cressem. Com efeito, ele disse que o Espírito Santo é a veste dele para os que, por meio dele, receberam a remissão de seus pecados. Ele estará sempre presente a eles com sua força e lhes estará manifestamente presente na sua segunda vinda. Quando a Escritura diz “o sangue da uva”, ela quer significar figurativamente que Cristo tem de fato sangue, porém não por sua descendência humana, e sim pela força de Deus. Porque, do mesmo modo que o sangue da uva não foi gerado pelo homem, mas por Deus, da mesma forma a Escritura indicou antecipadamente que o sangue de Cristo não viria da descendência humana, mas da força de Deus. Portanto, senhores, essa profecia que vos citei demonstra que Cristo não é homem nascido de homens, segundo a maneira comum dos homens.


			Justino,


			Diálogo com Trifão, 54, 1-2:


			PatrPaulus 3, 20134, 189


			A “novidade” que Cristo instaura com sua vinda manifesta-se já em seu nascimento de uma mãe virgem:


			Oh, fato maravilhoso! Uma virgem se torna mãe e permanece virgem. Vês a novidade da natureza. Entre as outras mulheres, enquanto uma é virgem, não é mãe. Quando, porém, torna-se mãe, não conserva a virgindade. [...] Convinha, de fato, que aquele que, completamente incorruptível, entrava na vida humana para a salvação dos homens tivesse seu princípio no nascimento da incorruptibilidade. De fato, o costume humano chama de incorrupta aquela que desconhece a conjunção carnal. Isso me parece ter sido antecipado na manifestação divina ao grande Moisés pela luz, quando o fogo ardia na sarça, e a sarça não se consumia (cf. Ex 3,1ss.). [...] Pois o que foi prefigurado então, na chama e na sarça, revelou-se claramente no tempo oportuno no mistério da virgem. Como lá o arbusto ardia e o fogo não o consumia, assim aqui a Virgem gera a Luz e não é corrompida.


			Gregório de Nissa,


			Sermão sobre o nascimento de Cristo:


			PG 46, 1136A-C


			Santo Agostinho constata um paralelismo entre o nascimento virginal de Cristo e sua presença gloriosa de ressuscitado:


			Assim, cumpriu-se o que foi predito no salmo: “A verdade brotou da terra” (Sl 85[84],12). Maria foi virgem antes de conceber, permaneceu virgem depois do parto. Longe de nós pensar que perderia a integridade daquela terra, isto é, daquela carne de onde brotou a Verdade! De fato, depois de sua ressurreição, quando os apóstolos consideraram que ele era um espírito, e não um corpo, disse-lhes: “Tocai e vede, um espírito não tem carne nem ossos, como vedes que tenho” (Lc 24,39). E, não obstante a solidez daquele corpo juvenil, estando fechadas as portas, introduziu-se até a presença dos discípulos (cf. Jo 20,19). Por que, então, aquele que, grande, pôde entrar através de portas fechadas não poderia sair, pequenino, através de uns membros incorruptos?


			Agostinho,


			Sermão 191, 2: PL 38, 1010


			No Cântico dos Cânticos e nos livros proféticos, aparecem diversas figuras, que podem ser interpretadas como símbolos da virgindade de Maria, a Mãe do Senhor:


			Em seu sepulcro, que era novo e fora escavado na rocha duríssima, nem antes nem depois dele foi posto alguém: “jardim fechado e fonte sigilada” (Ct 4,12). Fonte da qual flui aquele rio que, segundo Amós (Joel, na verdade, 3,18), irriga a torrente das cordas ou das espinhas: as cordas dos pecados com que antes estávamos atados; as espinhas que afogavam a semente do pai de família. Esta é, em Ezequiel, (cf. Ez 44,1-3) a porta oriental, sempre fechada e resplandecente, que oculta em si ou manifesta a partir de si o Santo dos Santos, pela qual entra e sai o Sol da justiça e Sumo Sacerdote nosso, segundo a ordem de Melquisedec (cf. Sl 109,4; Hb 5,5-10).


			Jerônimo,


			Carta 49 (48), 21: CSEL 54, 386


			Em um de seus cânones, ou hinos, sagrados, André de Creta entoa um fervente cântico de louvor destinado à festa da Anunciação:


			


			Hoje se celebra a boa-nova da alegria, a festa da virgindade. A terra se une ao céu. Adão se renova, Eva é libertada da tristeza da antiga maldição. A tenda de nossa natureza, assumida pela divindade daquele que foi gerado, torna-se templo de Deus. Oh, mistério! O modo do despojamento é desconhecido, o modo da concepção é indescritível. Um anjo é ministro no mistério, o seio virginal recebe o Filho. O Espírito Santo é enviado do alto, o Pai se compraz do céu. Estabelece-se por vontade conjunta um intercâmbio. Nesse e por esse, os que fomos salvos, consonantes com Gabriel, aclamemos a Virgem: “Alegra-te, ó cheia de graça, o Senhor é contigo”, por ti vem a salvação: Cristo nosso Deus, assumindo nossa natureza, reconduziu-a a Si. Pede a ele que salve nossas almas.


			André de Creta,


			Cânon da Anunciação: PG 97, 1329B-C
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			EM BELÉM DE JUDÁ


			Os Evangelhos da infância, a partir de diferentes fontes, coincidem em indicar Belém como lugar do nascimento de Jesus. Em Belém se encontram as raízes da estirpe de Davi, e aí, de maneira simples, mas ao mesmo tempo repleta do esplendor divino, realizam-se as expectativas messiânicas do povo eleito. Os Santos Padres alegram-se ao evocar os acontecimentos salvíficos ocorridos em Belém, “a casa do pão” e os campos frutíferos de Éfrata: o Rei e Pastor de Israel já se encontra em meio a seu povo.


			Tertuliano contempla, já do dia do nascimento de Jesus, a perspectiva de sua morte redentora:


			Nenhum anjo jamais desceu para ser crucificado, para submeter-se à morte, para ressuscitar da morte. Se jamais houve uma causa desse tipo para os anjos receberem um corpo, eis aí o motivo pelo qual, sem nascimento, aceitaram um corpo. Não vieram para morrer e, por isso, tampouco para nascer. Mas Cristo, enviado para morrer, também teve necessariamente que nascer, para que pudesse morrer. De fato, não costuma morrer senão aquele que nasce. Há uma dívida mútua entre o nascimento e a morte.


			Tertuliano,


			A carne de Cristo, 6, 5-6: PL 2, 764A


			


			Belém tem uma longa história registrada nos livros do Antigo Testamento e que se orienta para o que há de acontecer ao chegar a plenitude dos tempos:


			“E tu, Belém-Éfrata, pequena entre os clãs de Judá, de ti sairá para mim aquele que governará Israel. Suas origens são de tempos antigos, de dias imemoráveis” (Mq 5,1). [...] [Também] O livro do Gênesis mostra que Belém é a mesma Éfrata. Aí a Escritura recorda: “Raquel morreu e foi enterrada no caminho de Éfrata – que é Belém” (Gn 35,19). E com ambos os nomes significa “sacramento”. De fato, Belém é dita “casa do pão”, devido ao “pão vivo descido do céu” (Jo 6,51), e “Éfrata”, que se traduz como “verás o furor”, devido à crueldade de Herodes, porque, enganado pelos magos, enfureceu-se muito e enviou os soldados a Belém para matar “todos os meninos de dois anos para baixo, conforme o tempo de que havia se certificado com os magos” (Mt 2,16), e, devido à grande quantidade de sangue [aí derramado], “ouviu-se uma voz em Ramá, choro e grande lamentação: Raquel chora seus filhos” (Mt 2,18).
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